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SEXTA FEIRA 17 DE JANEIRO DE 313tz.

ta de 7atioro J 7 de 7aneiro.
Navio Princeza Carlota que entrou nes-

ern 32 Tio corrente, vindo -de Lisboa
recebemos mais Gazetas de Lisboa até

cubro das quaes enramo-Jos os artigos
nos parecêráo mais notaveis.
arrha. eddiz 4 de Novembro1

razidas pelas fragata Cantabria
e Lima , clue fundeou honrem neste

i'tO, chegao Tc) de junho. Quando de lá sahio
tudo estava rr quino: a actividade, e sabedoria do
Governo, e a lealdade dos habitantes mantinhão em
rodo o seu vig& o amor da ordem, e o zelo por
conservar os direitos d'El-Rei , e a integridade da
Monarchia. Na sessão das Côrtes de hontern se to
hum representação do Ex. Senado da Cidade de
Lurra , em que brilho á porfia os sentimemos
parriatismo mais ardente, de fidelidade ái causa com.
aturo , e de interesse pelos que defendem na bera.
pa a independertcia Nacional contra o poder e astu-
cia de Bar:aparte. Conrinuavão os aprcebmentos mi-
litares para se segurarem contra as tentativas , que

erião fazer os -facciosos de outras Provincias con•
ret. No Desaguader° havia 7 Soldados 'as ur-
do Brigadeiro Goverterbe „ com hum rrein com-
vel de attilheria. Na fragata 7oaquina , que

`r a Cantabria se tiohlo embarcado 145
quinraes de po lv o ra

Parece	 a voz que correo este$ dias
1 Fra	 'odiou; se tinha

m tiro de pistola , em censequeeicia de ser re-
reh ndido por Sorelt , ácerca da infructu	 expo-

diri oula ultimamente contita o General Balte;-

As	 ra-se como positivo que o General
tinha derrotado em Igualad.; hum Corpo Fra4
fazendo 4a3 prisioneiros: e que Tendo inveszido ko
depois a Cervera , se lhe entregarão 3o0
que a guarnecião.

Acabo de chegar a esta Cidade
emette o General .Baliereros,
da dos Francezes , c 34 mais
, entre enes	 S2rgento

Do /Remo ' ;.L.gar 5 de Novembro,
O Tenente General D. FP-andu° liallesttrot

data de 24 de Ourahto escreve do nu
neral de foi IfarriN ao Sr. Chefe d" Estado
General o seguirite

"EL Sr. — en,ho a satisfação de cornmunicar
V. E. rara que 9c sirva po-to na presença de S.'

o Conselho d.: Regencia , o b,-)rn resultado da
ma earrip2r.h.i que acabo de executar.
O inimigo que se achava postado em S. Roque p

e Ios Barrivsem mimem de t z fb homens , teve
que desistir diu; empenho, com que se propnz des.-
ouir me, debaixo de todos os prircipos de hum pla-•

meditado, que verdadeiramente jà lhe tinha frua-
e por meio das minhas anteriores operaç" ; e

nando suas posiçfies marchou para f_lbrique
ada de "17113E14 a yr do corïnte. Eu sahi
arnerite da linha de Gibraitar	 debaixo de



7 chegou COMI() de Toíedo e as cartas fe..
choque dos pnrioras da Mancha corta os
que haviahavia em Ah-ragro, os qnaes fôrão com-
ente rechaçados, e Prisioneiro o seu Corornan-
Os iç por too dos alugueres se er.rge cok-77

UCIdadt' : não he bastante presaticiar a in--
de , ,  e 4 Miseria de hum, pai cern hit-
farn in .a. faminta, nem .s.i desamparo

cu	 chave ap
do Regimento de infanteria
de gastadores e a Divisão
de numa forte marcha fiz cahr esta torça so r

ma Divisão irimfa que cobria a retaguarda do Exer-
eito , conseguindo dernota-1a completamente , e ro-
la em tal Lcinfuo , que ceve de soffrer a carga des-
tes valenr2s pdo espaço de tres leg035, tonnarido-lhes
mochilas , lanças , e espingardas , e deixando pelo
omina° muitos morros , levando grande námero de
feridos, e fa-zendo-lhe alguns poneiros.

Direi particularmente a V. E. os Officiacs Sar-
gentos, Cabos, e Soldados, que se tem discit nide'
nC3te rneinoravel dia limitando-me agora
a recorria-rendar a V. E. o Coronel D. Jayne
peia precisão e energia com que obedeceu ás ordens

que se lhe dedo, e ao da mesma patente D. Namon
..41finiernirde pelo valJr com que euridtrito aos ata-

ques OS valorosos atiradores reunidos : 400 patriotas
da Serra tiverão pitrte nesta occasião , e são dignos
da consideração de S. Á. R., pelo bem que se por-

inclusa a V. E. a parte original, que
allor da Praça de Casteliar , á cerca
soirreo de hunna Divisão inimiga,
ontecimentos.

adia de D. Miguel Kiquerne.
na ás 4 da tarde seapresenta-
ça peae nada

de mfnceta , e cavalieria
4 peças de rnonana: a força de afilhas seria

. homens da pcimeira arma e 160 da se-
rrzdiaramenr ço5ri as 4 frentes do recin-

rapas desta guarniçL) enearreganclu o
defensa desta io Teneure da Cornpa.
a , O. ynão Bezerra	 elltroS

da mcrna paienre d:1 infiesto	 D Fra:c sco
C D. Alanwl Ese33sra. O E rnio bloquu

indicando os seus
6 Palácio, e con

horas , m que a praça
:n Seri	 41,11C 1

por orisc„,j

Â1idrrI 4 de 0At
;'s progressos da p

ba , como dizui os nossos ininn

peranças qu o aè ece empre2a
traz na i desgostosas asprincipaes
C:Mte. n 	 inistros se gueixa°

ri
arvamenr

Geriera'	íes	 aia 5 e Ale do seu	 de quem
dizem que he huna homem sem ch ne

Emprega-

dado

unicamente ao prneres. Os Gerterae.s
dos Francezcs ranbuern ;tomas vezes aos Marechaes,
e outras aos Ministros de ose , a duração da uer.,

o alimen to da insurreiçao 2 e a porfiada resiste-s.
dos Hespanbocs. Diante de varies delies se
ti osos dias passados esta conversação , e concot.
-se em que todos rinhão a culpa do que passava 2

e jtilg	 oncluida a guerra com a posse das
b rratárão , de ver Cinteln havia de

• resultando daqui iiiiina maquina de intrigas
não tinha sabido destruir a tempo 3 e que

i giárão em Bonaparte o protecro de agregar a
espMba ao seu lrnperio (Forte sinceridade

parte dcsdc o iornento que mandou o primeiro Sol-
dado para a Península. teve- o projecto de a ag
gar ao sen imperio) , com o que julgarão os
teehaes que tinháõ fundado para si o mais rico

monio. Projceto , disse hum Flancez de m
raduação , que noj custou a inimizade da lfuss
o deseontentammo da Sirena 	 tos custard a per-

da Hespanha , e até a 	 ia da França.
Dia e. As cartas da malia de Frara são

porque ':orno ninguem dovii da guerra
accender-se no Norte , todos tremem de

cados os !micos mancebos, que restáo do
íamilias. — No mesmo dia de tarde en-

u hum grande comboi de trigo, vindo da Man*
, e he o roubado as Comarcas de °ranha , Teni.

mornos . De Tarancen rinha chega-
sado ouro comboi de 2C0 carros da
A 6 se passou revista aos Corpos de
dando-lhes a conhecer por seu Inspe-
Hugo. Na mesmo dia , já de nota-

te , veia htrna correio de Andaluzia , do qual não se
derão eu-tris ao público , e até se negou que tivesse

que Souk eSCreVe
tropas para eXCCU-
porque dl/ar-moa

inarel
5,M‘c?'. ren-ir

'

er a V. E.	 1111.1,1:',) ene ii;v_r
5'11

evel-
ope-
mais

e; CatiSotl r satltE!per-
e da sua empteza , e

orn o -,rosse). do Exercito , que
em voço, sem divida es-

-irrer-nos.
[t va1rpa trio-

, que
eiwar	 nifes-

esta oceasián
mil:ares o Ca.

btas da di

vindo: . mas apezar d;0
do a falta , que te

seus ptc'lec:¡:,5
-



um visava" 'honrada
balho de suas mãos : . ti

*,folgáo de T1QS ver
Lisboa o •

gundo as cartas de ,fie	 o corroo (k
m	 as Guerrilhas tinhão coiido, hum comboi

composto de leo bois , e eici cabeça; de
ovelhum, que ia para, Badajoz, e fizeráo a

dia mui , perta .)a das muralhas da dita Pra.

sbaa
de Nat. (

ncratondc de Vjme ro , dirig i
, D. Miguel Pereira Forjaz -do seu gLiart

de Freinda a 13 de .1\lovvnbro de 18[t.
Segundo as. noticias qtie tenho_ reeiebido

diz, ,em data de ao do mez passado , o
tinha retirado de Aigectras ., e S. Rogue na no te de
21, O.Gerteral ,BaHesreros perseguio a SIR magoar-
da ,N oonseguindo algumas vantagens.

(À Coronel Merrett conduzio eorn grande conhe-
o e intelligencia o. Destacamento de trepa

htS , que cornmarsda em Tarifa ;- e 03 seus
5 para. obstruir as communicações dq ini-

migo ente lhe , rerá feiro conh 'rre-
que iriodesse permanecer ria pos ç

do.
que escrevi a V Ex, em 6 deste mez
tido noticia alguma da Cosia Oriental.

eras interceperadas sei que o inimigo tem no-
que' o Exerciro de 'Moda tinha marchado

para Cuenea , com o objecto de cooperar com as
Ciuerrilhas, a firn de interceptar as conununicaçóes do
Corpo de ,S'uzbet,. Nada importante tem oceorrido
na, Estremadura , nem tão pouco por esta parte
depois que o Governador rem chegado a Giudad-
Rodrip. O inimigo rem augmentado a sua força na
Esirenradsra.

Parece cue o paiz 1e ambas as margens do 7e-
io até Araniue tem-udo desrn.ido pelo impe'rador
pata que 44mn9nt cia t irar delle as subsistencias
necessarias para	 o , de Portugal. Este ar-

tem reduzido o Reiá maior alisei-ia , cora o
motivo de que o producto do dito TeWtorio era o

o , que tinha ,para acudir -ás suas despezas , e
aeruairriente vive do que produz a venda por mitido
do grão , que pela força havia arrancado dos habi-
tantes.

Estegrão adquirido' nalárma expressada , e ven-
dido pelo Rei , foi novamente tirado do poder da-

qt.1 o Carrtprir0 nos arrnirzens do Rei; em
consequencia das ordens de Marmont , o qual lhes
fez ao' mesmo tempo saber que o Rei não tinha
..diseito para—o .vender.

gra
ou a.
Alteza
e Pai

de Portuga.
Amigos. Eu o Price Regente vos envio
saudar como ave] es que Amo e Prézo. Sendo-,

r
esntes as arroe:s1,,.des e devastações perpetradas pe-

o' L Eeerciro Francez em todos os lugares
que Qccuou, durante o desgraçado tempo „, em que
esteve nesse Meu Reino, e princpalmente quando

dida a spernç3, da sua conquista pela energie3.-
stenc i a que encontrou em todos os—Meus Fiéis

-dos pelas bravas _Tropas do Meu
Alijado EJ-Rei da cr,-Bretanha,

andadas elo 'Insigne General Lora virai:1g-
Conde do Vimeiro , se resolveo a retirar-se pre.

eipitada e vergonhosamente, cornmemricio roebos e
ssaqsinios , destruindo, e queimando casa, saquean-

Povoações talando os campos , e por, tada•
parte Falhando a fome ,a miseria , e inoznçue:
INNe, se compadecendo com o Peternal Amor de
Meus Vassallos a Lembrança da desgraça_ em que se
achãosem pe Eu procure reparar suas perdas

o ffigarpe
ene:ai Baile

de parti
a ra ("file o

% ]JCÇI)

conimundo a s
eral Ba

Corregedor de Ãtgeci-
aber aos nobres habitantes
fera vicroria , que acabão de

ei. Parte da sua Artilhe-
e equipagem mui rissimos
de de espinga.das, e mo.
deras tropas vencedoras

pr:sioneiros e ficando

baralha
03[1.

entre Xerez e flornos , 5 de

ri

assentam°
deste noss

palavra
Desvelo

buinte Peça Officia	 -
Cidade de ,Lisboa, e

e lhe dar toda a publicidade
riodico. Desde a primeira

ma que hum Amor
c	 -Ie huma Genetosi-

rrnra coo
e a reme
hos Nen

do Regia Corafao que a produzi°. Sua
o Principe Regente Nosso Senhor (lis,

do Berço da Monaachia
ais efflcaca e empenho , do que

compatriotas além do
fICSIN Peça rodos aquelles
as circurnstancias em re
iz * o Povo que he
vel e compadecido !

a dos roa e.;
ia, di!igen.

rom!.
peio&



Sal-)
que comp
Paulo Mar:

Naçdes de Atam Smüh, T. II.
o &c. Vende-se CM casa de

luz	 continu,	 do Compendio da Obra da Riciu
Liv. II, e 111., traduzido por Bento da Si

eis ern brochura ; e o I.° ToL11. a iMze)
AVISOS

reis.
•

70Zo R
as qu17er com

Quem qui
praia dos Afine:ri-os a

ooluim Alan pei
além das antig,a, Aulas
en a de Ingfez
mais facilmme consig

quer vender hurnas casas de sobrados na n ia nova do Lavradion. 54.com 	 QUeillseu claeo ao pé do Parto em hutria padaria n. 43da
trespasso hurna Casa de Pasto com t 	

parte esquerda.
os pertences, e bem arranjada naridega, falle na mesma casa.

Diretor do Novo Collegio de Nobres TICS(1 Capital , anrtuncia, cluede Pereira z, Latim , Francez Princípios de Marhernatica e Deseuho; se abrioProfessor ass	 o Collegio Jean que os /Ilustres Collegiaes que o corrapoa boa pronuncia.

rtttitnl-los
gie2

Reis Meus Pre
empregar a bem dos
êrio pela invasão de raes

áque ora Me 950 pnssi	 Visv
idas Jesres Ikleus Estados do firrazi:

das suas in pensaveis applicações: Tenho Reso
do. CO nsi 'ar em cada hura armo, e por espaço de

quarenta annos,	 quanta de cento e vinte mil cru-
zados, que seráo deduzi	 das Rendas das Alian-
degas, e na sua falta rk outas quaesquer peb,
neira seguinte: Da Captrnia da Bahta sessenta mil
cruzados por anno ; da de Pernambuco iu irenta mi

cruzados, e da do Maranhão vinte ml eru3os
ficaitd esras emancias inviolavelmente reservadas em
eacis hurra das mencionadas Capitanias e conser-
vada em Catre separado , onde deverão k sices-
vmenie enrrando no fim de cada trimestre a prin-
cipiar em o primeiro de Julho do corrente a no
ta serem unicae privativamente emprgadas em
neficio do Meus Vassalos que sofiro rSci hor-

run,já eedabJO-5e-Jhes suas casas
de-se.thes o	 scrumentog , sementes e gados ne-

paia eotnniiaio de suas hvouras
nata-se-lheas Iairicas , e Casas das
e Cidades devast gile fli pr

granele mal convem adoptar medidas a
que quanto antes posso cessar

Suas Funtas Oneecias 1 vos Encarrego , e mui-
to parrkuIarrnenre vos Recornmendo, procur

o desta somma annual de cento e vinte
iando por todos os meios pns-
desse Reino hum F..mprescinao

soes dc cruzsdos a juro de cinco por
com hm por cento de annuidade para sua
-o servindo-Voe de hypothece as sobredi-

ana coiiadas em as Rendas das tres Ca-
las da Babia , Pernambuco e Maranhão , para

rito jo Capicat emperdo, e do

	

ira amoristçâo deste Capia,	 que
ez;$ 4111,14)5 c oito rrtezes dando

Accionistas OS seus co petentes Titulas
em po pelos	 fundos , que Tenhoags 
do , e admitrindo-se em pagamento do vaio
cçé-es dee Emprestimo metade cria Papel Moeda

	

a Sm de que com- naaior facilidade,	 prort,ptidáo
59A reilizar E porque muito Deselo que irorrae-
arnente princ4pena os Meus VasaUo s a sentir os

os do	 na/ Amor e Cuid do os Ao-
O a nom cardes togo os Negue : antes, que vas

m capazes , pata que haP.o de receU: er as
onsignadas dos Thesoureiros Germes das

enda . da ditas Capitanias , a coo-
iro d Ju ho do corrente armo , prose-

e inethodo em quanto senão realizar o
ipresLimo, que VO5 Tenho recornmendado , pra

rem successivamente distribuidits as sommas , que
ordes recebendo , pelos Meus Vassallos rtais nec
tados, que mais sofreéría na invasáo dos FFel!IC4'-•

ipiando a experimentar os effos deste stx-
Sou Servido manjar lhes oa mais peque-
es „ Fahr :Tantes, e oi pobres habi(and
s , Povoações , e Cdads arruínadLs
es dignas de toda a conderaço, e au-

e essantes Fabricas de Alentquer, , ce Th°.
obaça , e todas as que suffrèrao as es-

o barbar° inimigo. O que Me pa
iparvos para vossa intelligeric'a ; :Esperane
, fidelidade, honra actividade, e diseer-

, com que canto vos rendes cUstingindo no
Real Serviço o bom exito desta Minha Real

rrninação. Escripra no Palacio do Rio de
;me e seis de julho de mil oitocentos e onze.

--
ra os (lovernadores do

Reino de Portuga,' Algar-
Ve.F.


